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“O segredo é não correr atrás das borboletas”...  

...”o segredo é cuidar do jardim para que elas venham até você”. 

 Mario Quintana 



RESUMO 

 

O presente trabalho é uma proposta de Diretrizes para a Margem do Canal do 

Jacaré, no bairro da Tamarineira no Recife-PE. A cidade do Recife encontra-se 

localizada entre os morros e o mar e também é cortada por cinco rios, por isso a 

existência de várias pontes na cidade. Com base nisso, o Recife é considerada a 

“Veneza Brasileira”. Como há presença de uma quantidade significativa de corpos 

d’água pela cidade, destacam-se os canais. Os canais e suas margens estão se 

transformando em locais para esgoto e lixo devido à falta de planejamento urbano 

e a conscientização da população sobre sua importância. Em consequência disso, 

apresentam inundações, que acarretam prejuízos para a população. O Recife não 

possui tratamento paisagístico adequado na maioria dos seus canais, o que 

justificou a proposta de Diretrizes para elaboração dos espaços livres lineares 

públicos. Através de conceitos e autores, estudos das leis e normas, e junto com 

estudos de casos foram elaboradas propostas norteadoras, com o objetivo de 

oferecer melhor qualidade de vida para a população, na medida em que esses 

espaços correspondam às necessidades da cidade e dos usuários. 

 

 

Palavras-chave: Espaços Livres Lineares Públicos, margens de canal, 

equipamentos urbanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present work deals with a proposal Guidelines for the Marge of the Jacaré 

Channel, in Recife-PE. The city of Recife is located between hills and sea and is 

also cut by five rivers, what explains the existence of several bridges in the city. 

Based on this, Recife is also known as the "Brazilian Venice". With the presence of 

a significant amount of water bodies throughout the city, the waterways stand out. 

Sá Carneiro and Mesquita (2000) define the river banks and waterways as linear 

free spaces. these water channels and their banks are becoming places for sewage 

and urban waste because of the lack of urban planning and the awareness of the 

population about its importance. As a consequence, they present floods that are 

harmful to the population. Recife does not have adequate landscape treatment in 

most of its water channels, which justified the proposal of guidelines for the 

development of public linear free spaces. Through concepts and authors, studies of 

laws and norms, and along with case studies, guiding proposals were elaborated 

with the objective of offering a better quality of life for the population, as these 

spaces correspond to the needs of the city and the users . 

 

 

Keywords: Free Public Linear Spaces, water channel margin, urban equipment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo parte da margem do canal do Jacaré, 

localizado no bairro da Tamarineira, Recife-PE. Margem de canal é definida por Sá 

Carneiro e Mesquita (2000), como espaço livre público linear, que acompanha os 

corpos d’agua. São áreas parcialmente edificadas, podendo ter vegetação ou não, 

onde as pessoas possam circular independentemente da idade, sexo ou religião. 

 

Em relação a esses espaços livres públicos, no Brasil observa-se que as cidades 

nos últimos anos vêm crescendo muito rapidamente, com a introdução da 

verticalização, adensamento construtivo e a valorização cada vez maior do espaço 

para o automóvel. No Recife, a maioria dos rios e canais possui vários problemas 

de drenagem, ora no controle das inundações e na previsão, ora na definição das 

intervenções a serem implementadas para reduzir os impactos.  

 

Existe pouca importância no planejamento urbano, em relação ao uso dos espaços 

livres públicos e o seu valor enquanto espaços de convívio social, de encontros e 

da vida pública. Assim, atualmente existe a necessidade de se resgatarem os 

estudos sobre a importância da sua valorização no contexto das cidades. 

 

No Brasil, o planejamento urbano, nem sempre vem privilegiando as margens de 

canais, ficando os espaços das cidades adensadas e verticalizadas e com mais 

espaços para os automóveis. No Recife, a maioria dos rios e canais não possui 

tratamento paisagístico adequado e muitas vezes se transformam em locais para 

esgoto e lixo. 

 

Essa pesquisa teve como pergunta: Em que medida a falta de equipamentos 

urbanos provoca o abandono de um espaço público? E trabalhou com a hipótese 

de que a ausência do equipamento urbano não só provoca o abandono de um 

espaço público, como também a sua deterioração. 

 

Por conseguinte, essa pesquisa se justifica porque pretende entender o grau de 

satisfação dos moradores e frequentadores, do bairro da Tamarineira, com relação 

à margem do canal existente e sua demanda por novos espaços. 
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A pesquisa é também importante como subsídio para programas ou projetos com o 

uso de equipamentos urbanos para melhorias da qualidade de vida da população 

do bairro da Tamarineira, porque esses espaços também exercem uma importância 

na diminuição da temperatura. Ou seja, esses espaços podem diminuir a absorção 

dos raios solares, servindo de abrigo para a fauna, melhorando a qualidade do ar e 

ecossistema, como neutraliza os efeitos da poluição em consequência do processo 

de oxigenação, reduzindo a velocidade dos ventos, a poluição sonora, acarretando 

conforto ambiental. 

 

Dessa maneira, justifica-se ainda essa pesquisa porque os espaços nas margens 

dos canais funcionam como local da vida pública, ou seja, podem agregar as 

pessoas às oportunidades de convívio, vínculos familiares e estabelece novas 

relações de amizades. Além disto, podem criar relações entre moradores de outros 

bairros, ampliando as oportunidades de lazer desse espaço. Este trabalho 

desempenhará ainda o papel de fonte de consulta para outras pesquisas, de outros 

espaços nas margens de canais. 

 

Essa pesquisa tem como objetivo geral elaborar diretrizes para a margem do canal 

do Jacaré, no bairro da Tamarineira em Recife-PE. Busca-se como objetivos 

específicos implantar novos usos, inserir novo mobiliário urbano, propor novas 

espécies vegetais.  

 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de procedimentos metodológicos. 

Primeiramente, foi realizada a coleta de dados através de Pesquisas bibliográfica, 

documental, observações em campo e identificação dos Estudos de Caso. A 

pesquisa bibliografia foi fundamental para se compreenderem os principais 

conceitos de espaços públicos dos autores Sá Carneiro e Mesquita (2000), 

Waterman (2010) e Gehl (2015), além de consultas a sites e artigos científicos. 

 

A pesquisa documental foi realizada na Central de Atendimento ao Cidadão, 3ª. 

Gerência Regional, na Diretoria Executiva de Controle Urbano do Recife 

(DIRCON), assim como o levantamento de outros documentos relativos à questão.  

Em seguida, foram realizadas identificações de referências que apresentavam 

similaridade ao tema, para adquirir conhecimento sobre os problemas e as 
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potencialidades dos mesmos, buscando-se compreender o objeto de análise mais 

profundamente. Para melhor compreensão, este trabalho foi estruturado em seis 

capítulos, sendo o primeiro a introdução. O segundo capítulo apresenta a 

fundamentação teórica, que aborda conceitos sobre paisagem, paisagismo e 

arquitetura paisagística. Estes temas variam de acordo com o autor e a área de 

estudo; fala sobre o conceito de espaços livres, com as tipologias e as funções, 

para identificar valores e potencialidades. Neste capítulo, mostra-se a relação da 

sociedade com margens de rios e de canais, como também descreve os elementos 

paisagísticos com a finalidade de proporcionar bem-estar aos seres humanos. 

Observa o mobiliário urbano, elementos escultóricos, arborização, brinquedos, 

coberta e outros, consequentemente gerando a função de estruturar e organizar o 

espaço. Por último, descreve as características, de acordo com as normas técnicas 

de uso e proliferação das espécies vegetais. O terceiro capítulo mostra os estudos 

de casos de exemplos de parques lineares, como o Parque Red Ribbon, o canal 

Cheonggyecheon e o das margens do rio Pinheiros. O quarto é a contextualização 

da área de estudo, a margem do canal do Jacaré, no bairro da Tamarineira, na 

Avenida Engenheiro Agamenon Magalhães Melo, apresentando as características 

geográficas, socioeconômicas e ambientais do bairro. O quinto aborda a 

requalificação deste canal, discute a necessidade de traçar novas áreas e 

equipamentos urbanos, mantendo-se os valores tradicionais relativos à cultura, 

função e arquitetura, através de diretrizes norteadoras. E por último o sexto 

capítulo com a conclusão, seguido das Referências e do Apêndice. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo aborda os principais conceitos e autores que nortearam a pesquisa: 

paisagem, paisagismo e arquitetura paisagística, espaços livres públicos, margens 

de rios e canais, elementos paisagísticos ou urbanos e espécies vegetais. 

 

2.1. PAISAGEM 

 

O conceito de Paisagem, para alguns é a natureza, para outros é a sociedade ou a 

percepção humanizada. Magnoli (2006) afirma que a paisagem é o hábitat natural, 

sendo interpretada de várias formas, dependendo do tipo de intervenção do 

homem. A paisagem é totalmente derivada do habitat natural da região, que não 

tem a intervenção do homem, como florestas, desertos etc. Já do ponto de vista de 

Marx (2006), a paisagem existe de duas formas: a natural, existente, e a 

humanizada. Esta sofre intervenções o homem, através de várias necessidades, 

como as de razões econômicas (transportes, suprimento, cultivo, moradias, 

agrupamentos fabris etc.), que não são consideradas luxo nem desperdício, mas a 

necessidade da própria razão ética da civilização. Ambos os autores concordam 

que a paisagem é o habitat natural, sem a interferência do homem, sendo que, 

Marx também considera a paisagem como um habitat natural com a interferência 

do homem. 

 

Segundo Emídio (2006), a paisagem tem por trás muitas outras verdades, que 

passam despercebidas pelo simples olhar, pois possui uma grande composição 

estética visual, ligada a um universo cultural, que ultrapassa os meros horizontes 

físicos do mundo natural. A paisagem é compreendida por um cenário da vida, 

onde o homem imprime marcas e as registra no tempo e no espaço, com 

consequências econômicas e sociais, além de ecológicas e culturais. Para Tardin 

(2008), a paisagem é artificializada, é um lugar da natureza e do humano. A 

paisagem é um espaço que se transforma, que deve se adaptar para o homem, por 

isso, a paisagem tem o objetivo de compreender as respostas para obterem-se 

lugares dinâmicos e heterogêneos. 
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Macedo (2012) afirma que a paisagem é resultado dos processos sociais, naturais, 

que acontecem num determinado espaço, realizado pela comunidade do local. Por 

isso existem paisagens diferentes, de acordo com cada tipo de comunidade. 

Alguns consideram a paisagem como derivada da natureza, com um conjunto de 

características que podem ou não estar baseadas nos meios social, econômico, 

cultural, na topografia, na vegetação, na geologia, no solo e nos recursos hídricos. 

A paisagem pode promover sentidos ao homem, onde o importante é saber lê-la, 

compreendê-la, associá-la à qualidade de vida ou à paisagem, podendo assumir 

uma estrutura de acordo com as demandas sociais. 

 

 Macedo (2008), ao estudar e compreender a morfologia de uma paisagem urbana 

caracteriza alguns elementos entre si. O suporte físico é definido pelo relevo, pelas 

águas, pelo chão, formando planos horizontais, inclinados e verticais, definindo 

assim, a base da estrutura, influindo diretamente na formalização do seu perfil. Os 

volumes urbanos são todos os volumes construídos como, por exemplo, viadutos, 

prédios e pontes etc. Já os volumes plantados são elementos florísticos inseridos 

ou registrados numa localidade, como árvores, arbustos etc. Estes caracterizam 

fisicamente a paisagem de cada conjunto urbano. Os elementos vegetais estão 

sempre fixos, enraizados num ponto que assumem o papel arquitetônico de planos, 

pisos e tetos ao ar livre. Estes podem fazer parte no item dos seres vivos. Os 

parcelamentos são estruturas morfológicas que estão no tocante à locação, 

dimensão e constituição dos elementos construídos. 

 

De acordo com Malamut (2011), a paisagem é tudo aquilo que está ao alcance do 

olhar de uma pessoa, tudo que é visto por alguém, podendo ser natural ou 

construída. Nas cidades, a paisagem é o resultado da intervenção do homem sobre 

o espaço natural. A paisagem também está ligada a um elemento muito importante, 

o observador. A paisagem é um recorte contínuo do espaço, é uma construção 

mental da percepção das pessoas. 

 

Para Waterman (2010), a paisagem é um conjunto de atributos sociais, culturais, 

econômicos e históricos. A paisagem tem uma linguagem baseada na topografia, 

na vegetação, na geologia, no solo e nos recursos hídricos, como rios e lagos. Um 

dos fatores mais importantes das características da paisagem e o mais difícil de 
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definir é a maneira como cada um se sente com relação a um determinado lugar, 

seja na vida selvagem e na natureza ou no ambiente construído, podendo chamar-

se de a paisagem natural e ou paisagem urbana, a qual passa por intervenções do 

homem. 

 

Em suma, Magnoli (2006) e Marx (2006) descrevem a paisagem como um habitat 

natural. Já Emídio (2006), Tardin (2008), Macedo (2008), Malamut (2011), 

Waterman (2010) descrevem a paisagem como o resultado da intervenção do 

homem sobre o espaço natural. Assim obtêm-se lugares dinâmicos e 

heterogêneos. 

 

2.2. PAISAGISMO E ARQUITETURA PAISAGÍSTICA 

  

O paisagismo surgiu no período do século XX como uma profissão e uma nova 

metodologia de estudo para a paisagem. O paisagismo é uma disciplina inexata, 

projetada para o homem (WATERMAN, 2010). Para este autor, a arquitetura 

paisagística configura e cria o mundo físico e os sistemas naturais. Os paisagistas 

projetam jardins ou qualquer outro espaço interno, que seja visto dentro de um 

contexto. A paisagem integra todas as coisas vivas que são interdependentes, 

dentro de um contexto histórico, ambiental, cultural e social, entre outras 

considerações.  

 

Os arquitetos paisagistas adaptam a arte e a ciência para criar lugares, ou seja, 

uma imagem para uma paisagem. Os elementos de projeto, como a forma, cor, 

linha e textura, são utilizados para criar essas imagens, como uma relação do 

projetista com o público, fazendo com que este conheça melhor o local de trabalho. 

O arquiteto paisagista tem que considerar a visão como principal sentido para 

analisar o ambiente. Observar no projeto às vistas, a partir de três ângulos 

diferentes: a vista de dentro para fora, a vista dentro e a vista de fora para dentro. 

Estas diferentes vistas terão várias funções, que serviram como pano de fundo, 

onde a ação do homem ocorre.  

 

Já para Abbud (2006), o paisagismo é a expressão única que utiliza quatros 

sentidos do ser humano: visão, audição, olfato e tato, que proporciona uma rica 
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vivência sensorial, que é interpretada de formas diferentes por cada pessoa. No 

mundo dos sentidos, a visão é o sentido mais complicado do homem, pois, nos 

passeios, os elementos paisagísticos são percebidos através de planos. Estes 

estão pertos e longe, onde a visão capta, com clareza, o que está perto e com 

menos definição, quando vai se distanciando. Já quando se está andando é o 

contrário anda-se tão depressa que se observa mais o fundo da paisagem do que 

está próximo. A visão acompanha os movimentos das ramas das copas, encanta-

se com o sol que ilumina como também o brilho das estrelas nas noites. O tato 

precisa de um contato direto com os elementos naturais, onde se percebe a 

temperatura se é quente ou fria e a textura se é lisa ou áspera. A audição traz o 

som das águas, o sacudir dos ramos, o canto dos pássaros. E por último o sentido 

do olfato, que atrai o cheiro das plantas, e o perfume das flores como demonstra a 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Plano da Percepção Visual. 

 

Fonte: Abbud, 2006, p.16. 

 

Desta forma, o paisagismo, para Waterman (2010), é uma metodologia de estudo 

da paisagem, separando em camadas de informações como tipos de solo, 

vegetação e demografia; já para Abbud (2006), o paisagismo é captado pelos 
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quatros sentidos do ser humano, em que cada ser humano tem sua própria 

percepção do espaço. 

 

Com base nos autores, a paisagem é o espaço que se abrange um lance de vista e 

o paisagismo são uma ciência multidisciplinar que estuda e interfere nas paisagens 

naturais. 

 

Para Magnoli (2006), o arquiteto paisagista estuda e integra nos seus projetos a 

questão macrorregional e depois desenvolve para o local específico, de acordo 

com o tecido social de uma cidade, de uma região, assim projetando 

homogeneidade para diminuir as diferenças sociais. O papel do arquiteto paisagista 

é proporcionar o bem-estar das pessoas, de forma a promover grupos de convívio 

e até mesmo para sua circulação.  

 

Já para Malamut (2011), o objeto de trabalho do paisagismo é, portanto, o espaço 

livre. Por espaços livres, compreende-se todo espaço não ocupado por construção 

ou edificação, seja ele fruto de um planejamento ou não. Esses espaços são onde 

a vida acontece. Ele também considera vários propósitos para um projeto como, 

por exemplo: Lazer, Diversão, Atividades Esportivas, Relaxamento, Alimentação, 

“Hobby”, Conforto Ambiental, Segurança, Produção de Alimentos, Ecologia/Atração 

de fauna, Educação Ambiental, Privacidade e Organização espacial. 

 

Os autores citados abordam esta questão, que o arquiteto paisagista deve ter 

discernimento para apresentar projetos complexos, ou seja, de criar um mundo 

físico, com seus sistemas naturais e funções, para que proporcione aos usuários o 

bem-estar e reduza as diferenças sociais. 

 

A seção seguinte mostra o paisagismo nos espaços livres públicos. 

 

2.2.  ESPAÇOS LIVRES PÚBLICOS 

 

Este capítulo visa discernir sobre o conceito de espaços livres, com suas tipologias 

e funções. Em razão disso, este capítulo apresenta informações sobre os espaços, 
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seus elementos e como são definidos e classificados, considerando-se o ponto de 

vista de vários autores. 

 

O espaço livre na visão de Lynch (1990) apud Sá Carneiro e Mesquita (2000): 

 

[...] É livre porque não está contido em edificação, tendo funcionamento sem 
coerção ou discriminação e, em alguns casos, garantido por lei, sem formalidade, 
obstáculos ou proibições no tocante ao uso, isento de edificações ou com no 
mínimo delas [...] (LYNCH Apud SÁ CARNEIRO E MESQUITA, 2000, p.24). 

 

O uso contínuo dos espaços livres pelo público se caracteriza pela relação entre a 

qualidade e a gestão destes espaços, pois, quando é permitido ao público se 

apropriar dos espaços livres, eles geram uma diversidade de usos, daí a 

necessidade de espaços de usos simultâneos ou alternativos, de uso para todas as 

idades e grupos sociais, segundo Tângari (2009). 

 

Para Magnoli (2006), no Desenho Urbano, os espaços livres de edificação são 

definidos pelo sistema viário e por uma reserva de outro espaço livre. Então 

Magnoli exemplifica, através das três formas, como se percebe o espaço livre que 

é: usando-o, vendo-o e sentindo-o, onde classifica o uso das atividades em duas, 

que são recreativas, de “não trabalho” e de circulação. 

 

Para Sá Carneiro e Mesquita (2000), os espaços livres são áreas ocupadas 

parcialmente por edificações ou livres de construções, tendo ou não vegetação, 

onde as pessoas circulam, independentemente da idade, sexo ou grupo social, ou 

seja, sem discriminação ou coerção.  

 

Para as autoras existem três tipos de espaços livres: espaços livres públicos, 

espaços livres privados e espaços de domínio público e/ou privado. Os espaços 

livres públicos são de livre acesso para a população em geral, sob condições 

predeterminadas, como por exemplo: praças, parques entre outros; os espaços 

livres privados são de uso unifamiliar ou coletividade, como por exemplo, quintais 

das habitações, condomínios, entre outros e os espaços de domínio público e/ou 

privado são unidades de conservação como, por exemplo: universidades, campi, 

entre outros. Existem ainda os espaços livres em potenciais, que são áreas com 
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previsão de uso futuro de recreação, de caráter incipiente, que indica a 

necessidade de projeto. Estas áreas não são mantidas pelos órgãos públicos. 

 

Como essa pesquisa tem o foco em um espaço livre público, detalha-se a seguir a 

tipologia desse espaço. De acordo com Sá Carneiro e Mesquita (2000) e suas 

funções dos espaços livres no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Funções dos Espaços Livres Públicos 

 

Fonte: Autora (2017), a partir de Sá Carneiro e Mesquita (2000). 

 

Para Macedo (2012), os espaços livres públicos consistem naqueles de uso e 

propriedade pública, pela qual repassa o cotidiano da vida urbana. Ela tem como 

elementos principais as ruas, as praças e parques. O estado age direta ou 

indiretamente como agente condicionador e formador de espaços livres. 

 

De acordo com Tardin (2008), espera-se que os arquitetos e urbanistas observem 

os espaços livres da cidade, como um sistema, pois os espaços livres públicos e os 

espaços livres privados formam junta uma unidade articulada na cidade, ou seja, 

um espaço urbano.  

 
O sistema de espaços livres de uma cidade se constitui no conjunto de todos os 
espaços livres de edificações existentes na malha urbana, sua distribuição, suas 
conexões e suas inter-relações funcionais e hierárquicas, sejam eles públicos ou 
privados (MACEDO, 2012, p.91). 
 

Numa análise, o sistema dos espaços livres está constituído por três instâncias, 

que são: sistema dos espaços livres públicos, sistema dos espaços livres privados 
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e o sistema dos espaços livres de manutenção ambiental; todos são produzidos de 

maneira formal ou informal. Estes espaços livres possuem conexões formais, 

funcionais, ambientais e culturais, construindo assim um sistema. Considerou-se 

nesta pesquisa, que o sistema de espaços livres engloba os espaços livres de 

edificações, com suas relações, possibilitando identificar valores e potencialidades. 

 

A seção seguinte aborda as margens de rios e canais. 

 

2.3. MARGENS DE RIOS E CANAIS 

 

Para Macedo (2012), durante o século XX, a relação da sociedade com os corpos 

d’água era conflitante, pois os rios e lagos eram locais de despejos domésticos e 

industriais. Em contrapartida, durante a metade do século XX, foram feitas a 

canalização e o recobrimento total de rios e córregos, para viabilizar a circulação 

da frota de veículos, desaparecendo, assim, parte da rede híbrida em muitas 

cidades. Na primeira década do século XXI, as dificuldades para uma efetiva 

gestão pública dos corpos d’água são muitas, devido à falta de política e ações 

integradas para o manejo e conservação dos rios, como também investimentos 

públicos na construção de redes de coleta e tratamento de esgotos. Hoje esta 

situação ainda é comum. Durante a década de 1980, foi inserida na Constituição 

Brasileira de 1988 a criação de parques lineares na extensão dos rios urbanos, que 

são viabilizados como centros urbanos de parques lineares e estoques de espaços, 

que servirão para conservação de águas e vegetação ribeirinha.  

 

A Lei de Áreas de Preservação Permanentes (2012) aplica nas cidades parte da 

legislação de proteção de florestas, como também, a proteção dos corpos d’água, 

que é uma das intervenções urbanas. Essa intervenção é encontrada de duas 

formas: a isolada e a articulada. As duas são de caráter eminentemente 

paisagístico, começaram a ser feitas nas grandes cidades e depois nos centros de 

menor porte, daí surge à criação de projetos paisagísticos dos mais diferentes 

portes como: 

• Parques lineares destinados à conservação de corpos d’água. 

• Ciclovias que estão associadas por vezes aos parques lineares. 
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• Abertura e tratamento paisagístico de grandes trechos de orlas fluviais, 

como calçadas, parques, mirantes, praças etc. 

• Aproveitamento de lagoas urbanas e reservatórios de controle de enchentes 

como espaços públicos de recreação. 

 

A perspectiva defendida por Tardin (2008) dá o enfoque interdisciplinar a respeito 

do sistema de espaços livres. Partindo da sua dimensão física, que acrescenta 

análises genuinamente relacionadas com a Arquitetura e o Urbanismo, sendo de 

ordem biofísica, que se relaciona com os processos naturais e a perspectiva que é 

relacionada com a percepção visual. Assim, podem-se investigar outras 

possibilidades de “fazer cidade“, que estejam mais próximas do caráter plural 

destes espaços e como também se permite traçar o sistema de espaços livres 

como uma unidade espacial e funcional. Uma das características dos espaços 

livres abordada para possíveis atuações como um todo, é a fragmentação da 

matriz biofísica, que destaca a necessidade de intervenção, para recuperar os 

cursos de água, os ecossistemas, a estabilidade dos solos etc., a favor do 

desenvolvimento de modo equilibrado. 

 

Para o projeto dos espaços livres, os elementos naturais são de suma importância, 

como a vegetação, pois oferece funções como uma diversidade das paisagens e 

da vida silvestre, favorecendo a manutenção dos fluxos de água, evita erosões, 

estruturando o solo e como também influencia o clima, proporcionando a 

diminuição da contaminação atmosférica. A rede hídrica é responsável pelo 

abastecimento de água no território que possibilita à agricultura, o funcionamento 

das cidades, a higiene, a saúde, gera ecossistemas próprios relativos à água e 

funções de lazer. 

 

Cada elemento do sistema possui uma margem, que é a fronteira que o separa 

dos elementos adjacentes. Duas margens combinadas geram um boundary 

zone ou zona de fronteira, que pode ser entre espaços livres ou entre espaços 

livres e estrato construído (TARDIM, 2008, p. 47). 
 

Já o conceito de margens de rios e canais, mais facilmente definidos, é das autoras 

Sá Carneiro e Mesquita (2000), que os definem como espaços livres lineares, que 

acompanham juntos aos corpos d’água, que lhe servem como delimitador do 
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espaço e que são espaços de fácil adaptação para uma cobertura vegetal. E 

também são espaços livres em potenciais. 

 

Finalmente analisa-se a definição de Sá Carneiro e Mesquita (2000) para margens 

de rios como sendo espaços livres linearmente dispostos junto aos corpos d’água 

que lhes servem de delimitação, sendo propícios para receber cobertura vegetal. 

 

A percepção dos autores reforça a grande relevância que o espaço livre tem com a 

paisagem, que valoriza o elemento de identidade física do local e proporciona bem-

estar. Buscam um sistema de espaços livres com uma possível diretriz do projeto, 

com atuação sustentável, com manutenção dos espaços livres e com 

possibilidades de desenvolver novas ocupações urbanas. Assim conservando a 

heterogeneidade dos espaços livres e como garantir a integridade dos processos 

humanos e naturais. 

 

2.4. ELEMENTOS PAISAGÍSTICOS OU URBANOS 

 

Os elementos urbanos são objetos que equipam a cidade, por esse motivo são 
também chamados de mobiliário urbano, numa clara alusão ao mobiliário 
doméstico, encontrado no interior das residências. Da mesma maneira que mesas, 
cadeiras, telefones e lixeiras atendem às necessidades de uma família e, jarros, 
esculturas, luminárias e relógios decoram os seus lares. Quando no espaço 
urbano, esses mesmos elementos tem suas funções multiplicadas, tanto quanto o 
número de pessoas que vão utilizá-los (MASCARO, 2008, p.153). 

 
 

Para Mascaró (2008), os elementos urbanos se dividem de acordo com as 

necessidades para atender de forma básica ao descanso, ao lazer, à proteção, à 

acessibilidade, à comunicação, à limpeza e como também atender aos motivos 

comerciais, infraestrutura e decorativos, onde cada item não deve ser visto 

separadamente, pois todos estão interligados entre si e a paisagem urbana. Os 

condicionantes são enumerados através de grupos que seguem diferentes lógicas 

como funcionais, estruturais, plásticas, econômicas, históricas e ambientais, como 

também as normas legais que cada município aplica. Os elementos urbanos devem 

representar facilidades e não obstáculos aos usuários, principalmente aos 

portadores de deficiência física, temporária ou permanente. Observar princípios de 

composição, unidade e conjunto, cores, materiais e dimensões, flexibilidade de 

usos e usuários. 
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Para Mascaró (2008), existem alguns tipos de mobiliário urbano descritos a seguir: 

 

 Elementos escultóricos, como por exemplo, monumentos, estátuas, bustos e 

murais, conceituam os espaços de forma forte, de valor simbólico ao 

recordar personagens, fatos e lendas que marcaram a história do local; 

 

 Jarros e as floreiras usadas em locais pavimentados e num nível mais alto 

que o solo;  

 

 Bancos implantados em locais de muito fluxo de pedestres, perto dos 

brinquedos, para os acompanhantes das crianças e também em áreas de 

refúgio, devem ficar à sombra. Os bancos devem ter formas ergométricas e 

ergonômicas.  

 

 Brinquedos em geral coloridos e utilizados de forma temática que simulam 

torres, pontes, cabanas, cascatas, estimulando às atividades lúdicas, a 

aventura, a brincadeira, a escalada, a expedição. As formas dos brinquedos 

são muito variáveis, mas devem ser criativos, funcionais, ergonômicos e 

adequados da cada faixa etária da criança, não se esquecendo de bancos 

para os acompanhantes das crianças. A implantação preferencial é sobre 

terrenos planos, em espaços gramados, sobre caixas de área, assim 

diminuindo o risco de acidentes.  

 

 Lixeira deve estar distribuída por todo o meio urbano, como elemento 

funcional, com separação dos resíduos em diferentes depositários, não 

atrapalhando a paisagem, e de forma discreta. A boca dos cestos deve ter 

aberturas de fácil utilização, como a lixeira deve ser resistente às 

intempéries e a possível vandalismo. 

 

 Mesas podem desempenhar várias funções como alimentação, estudo e 

apoio de jogos e funcionam como elemento polarizador de reuniões em 

grupos.  
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 Placas de informações servem para informar e de disciplinar o uso do 

espaço público, como também funções comerciais, divulgando serviços e 

produtos. 

 

 Aparelhos de ginástica devem estar de forma agrupada e constituindo um 

espaço específico, de preferência sobre terrenos planos, pois estão voltados 

para um público com características específicas. A escolha do material deve 

considerar os hábitos da população, quanto aos demais elementos da 

paisagem e do mobiliário urbano e quanto à possibilidade e frequência de 

manutenções.  

 

 Barreiras como septos, cercas, grades e defesas, são elementos urbanos 

que são interpretados também como elementos que exercem a função de 

proteção. Correntes por exemplo, são usadas ao redor de uma escultura, 

como inibidor do contato direto do usuário com o monumento. As barreiras 

visuais e acústicas são utilizadas entre grandes equipamentos urbanos, 

como ferrovias, estações, armazéns, escolas e residências, por exemplo. A 

vegetação devido à disposição dos galhos e folhas pode intervir na 

propagação do som. 

 

 Abrigos, coberturas e cabines marcam um espaço e determinam uma 

função, também chamados de microarquitetura, proporcionam aos usuários 

proteção contra a chuva e o sol, com funções pontuais de paradas de 

transporte coletivo, prestação de serviços públicos, comércio, quiosques que 

abrigam as bancas de revistas, bombons, floriculturas, sorvetes etc. e existe 

também um variado sortimento de tipos de pisos e vegetações (MASCARÓ, 

2008). 

 

É evidente a importância dos elementos do mobiliário urbano nos espaços livres 

públicos, com o papel de identificar, caracterizar, simbolizar e diferenciar as várias 

possibilidades de tipos de funções aplicadas no espaço, que ao mesmo tempo 

protege, educa e facilita a vida dos usuários. 
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O conceito de projetar espaços, artefatos e produtos, com segurança e conforto, 

para todas as pessoas, com diferentes características antropométricas e 

sensoriais, é conseguido através dos elementos ou soluções que estabelecem a 

acessibilidade. 

 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES PARA O MOBILIÁRIO URBANO (MASCARÓ, 2008): 

 

• Empregar mobiliário que não traga obstáculos para os usuários. 

• Não utilizar mobiliário com pontas ou volumetrias superior à base. 

• Usar materiais adequados e de fácil manutenção. 

• Utilizar materiais resistentes, que dificultem o vandalismo e a depredação, 

como o uso do ferro, pedras, madeiras, fibras, concreto, materiais de acordo com a 

localização. 

• Seguir uma padronização. 

• Usar materiais resistentes e adequados a intempéries, ao sol e à chuva. 

• Considerar no planejamento dos elementos urbanos a contextualização. 

• Utilizar elementos com a função de informar, com dimensão e altura 

apropriada à distância do observador. 

• Utilizar em locais centrais, em pontos turísticos, mapas que destaquem os 

principais monumentos, edificações e espaços públicos. 

 

2.5. PISO E ACESSIBILIDADE 

 

O piso para arborização nas calçadas tem como preceitos básicos a maximização 

da permeabilidade e aeração do solo, ou seja, o uso de um piso drenante 

(alegretes ou canteiros), para assegurar uma eficiente infiltração de água e aeração 

do solo como exposto nas Figuras 2 e 3. 
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Figura 2 - Indicação do alegrete com piso tátil em calçadas. 

 

Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 

 

Figura 3 – Alegrete: grade de proteção e sistema para abertura de manutenção. 

 

Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 

 

 

O piso e acessibilidade de acordo com a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) conforme os critérios da NBR 9050:2004, mostra o piso tátil de 

alerta e o de direção, como também planos com mapas táteis que darão aos 

portadores de necessidades especiais um conforto ao uso do espaço livre público. 

Como mostram as Figuras 4, 5, 6, 7 e 8. 
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Figura 4 - Sinalização de piso tátil de alerta 

 

Fonte: ABNT NBR 9050:2004. 

 

Figura 5 - Cores de piso tátil de alerta. 

 

Fonte: Fabricante de piso tátil. Cimartex 

 

Figura 6 - Sinalização de piso tátil direcional 

 

Fonte: ABNT NBR 9050:2004. 
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Figura 7 - Cores de piso tátil direcional. 

 

Fonte: Fabricante de piso tátil. Cimartex. 

 

Figura 8 - Placa para informações. 

 

Fonte: ABNT NBR 9050:2004. 

 

O piso Intertravado é muito usado em áreas externas devido à praticidade na 

instalação, remoção e reutilização, são peças pré-moldadas de concreto 

assentadas na areia, sem a necessidade de tempo de secagem, podendo ser 

trabalhado com várias cores, como mostram as Figuras 9 e 10. 
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Figura 9 - Piso intertravado 

 

Fonte: Rhino pisos (2017). 

 

Figura 10 - Piso intertravado modelo. 

 

Fonte: Rhino pisos (2017). 

 

O piso de pedra nas calçadas tem uma alta durabilidade, qualidade, beleza e 

apresenta uma ótima resistência, para alto tráfego, como mostra a Figura 11.  
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Figura 11 - Piso de pedra. 

 

Fonte: https://fotos.habitissimo.com.br/foto/revestimento-de-calcada_944559. Acessado 03/09/17. 

 

Outro piso para áreas externas é o monolítico, que tem como característica uma 

superfície contínua, isto é, sem a necessidade de juntas de dilatação. De 

manutenção simples, assim impossibilitando o acúmulo de sujeiras e com a 

espessura final entre 2 e 4 mm, que deve ser aplicado numa base estável e 

rígida (Figura 12). 

 

Figura 12 - Piso monolítico. 

 

Fonte: https://casaeconstrucao.org/revestimentos/tinta-para-piso/. Acessado 25/09/17. 

 

https://fotos.habitissimo.com.br/foto/revestimento-de-calcada_944559
https://casaeconstrucao.org/revestimentos/tinta-para-piso/
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As placas pré-fabricadas de concreto são de alto desempenho, podendo ser presas 

ou removíveis, como também para piso elevado ou assentamento diretamente 

sobre a base. De durabilidade elevada, conforto de rolamento, facilita a drenagem.  

 

A Figura 13 mostra a instalação das placas pré-moldadas de cimento. 

 

Figura 13 - Placas Pré-Moldadas de Concreto. 

 

Fonte: Conheça as regras para arrumar a sua calçada. São Paulo. 

 

De acordo com ABNT NBR 9050:2015 a largura mínima necessária para a 

transposição de obstáculo isolado com extensão de no máximo 0,40 m deve ser de 

0,80 m, conforme Figuras 14 e 15. Quando o obstáculo isolado tiver uma extensão 

acima de 0,40 m, à largura mínima deve ser de 0,80 m. 
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Figura 14 - Área de rotação para cadeiras de roda 

 

Fonte: ABNT NBR 9050:2015.  

 

Área de rotação para cadeiras de rodas (Figura 15), sem deslocamento: 

 

 Rotação de 90° - 1,20 m por 1,20 m; 

 Rotação de 180° - 1,50 m por 1,20 m;  

 Rotação de 360° - diâmetro de 1,50 m.  

 

Figura 15 - Área de rotação para cadeiras de rodas. 

Fonte: ABNT NBR 9050:2015. 

 

Enfim, vale apena enfatizar que a acessibilidade não é apenas para as pessoas 

portadoras de deficiências físicas, mas da mesma forma, quando uma pessoa tem 

algum tipo de deficiência momentânea, como, por exemplo: idosos, gestantes, 

crianças e pessoas que estejam machucadas ou enfermas. 
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2.6. ESPÉCIES VEGETAIS 

 

Espécies vegetais são seres vivos na Terra, sendo classificadas de acordo com as 

características que apresentam. O clima é um dos principais fatores que 

influenciam na formação vegetal e nas características que as plantas possuem. 

Seus tipos são perenes, caducifólias, xerófilas, esclerófilas, higrófitas, tropófitas. 

 

Assim, uma boa escolha de espécies vegetais contribui para a adequação da 

arborização na cidade do Recife, melhorando as condições de permeabilidade do 

solo e proporcionando tratamento às paisagens, contribuindo para a melhoria da 

qualidade do espaço urbano. 

 

No Manual de Arborização Urbana do Recife (2013), classifica-se a tipologia 

arbórea em três tipos: pequeno porte/arbusto conduzido, médio porte e grande 

porte. A partir de tal contexto, a arborização de passeios em vias públicas deverá 

avaliar a largura da calçada ou passeio, a circulação de pedestres e a relação com 

os demais componentes, para o adequado desenvolvimento do arboreto.  

 

Estudando-se o Manual de Arborização da Companhia Energética de Minas Gerais 

(2011), constata-se a necessidade de fazer um inventário da área estudada para 

ter as seguintes finalidades:  

 

[...] • Conhecer e avaliar o patrimônio arbóreo existente. • Identificar locais para o 
plantio de novas árvores. • Localizar árvores com necessidades de intervenção 
(poda, tratamento ou remoção). • Definir as prioridades nas intervenções. • 
Monitorar a arborização visando identificar taxa de sobrevivência, espécies mais 
adequadas e mais resistentes. • Avaliar os custos da arborização, visando 
quantificar a necessidade de recursos para a manutenção das árvores, permitir 
aos gestores justificar o orçamento junto aos tomadores de decisão e esclarecer o 
programa de trabalho para a comunidade. (MANUAL DE ARBORIZAÇÃO, 2011, 
p.38).  
 

O Quadro 2 e Figura 16 mostram o estudo do entorno. 
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Quadro 2 - Características do ambiente. 

 

Fonte: Companhia Energética de Minas Gerais. Manual de arborização (2011).  

 

Figura 16 - Local de aberturas para as árvores. 

 

Fonte: Companhia Energética de Minas Gerais. Manual de arborização (2011).  

 

 O Manual de Arborização: orientações e procedimentos técnicos básicos para a 

implantação e manutenção da arborização da cidade do Recife (2013), têm por 

finalidade informar, orientar e definir um princípio adequado para o projeto de 

arborização urbana, dentro das normas técnicas da cidade. No caso de utilização 

de novas espécies, deve o projeto ser aprovado pelo órgão gestor ambiental e seu 

desenvolvimento ser monitorado. Nas árvores são proibidas as práticas de pintura, 

caiação e como também a fixação de prego para propaganda, seja qual for o 

material fixado, pois produz uma poluição visual, como também prejudica a 

vegetação. O ponto em destaque no Manual é o resgate das espécies nativas para 

o equilíbrio ecológico e a manutenção da fitofisionomia trazendo de volta a 
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característica da paisagem local. O norteador da distância das árvores em relação 

aos equipamentos e mobiliário urbano em geral encontra-se definido na Figura 17, 

Tabela 1 e nos Quadros 3, 4 e 5. 

 

Figura 17 – Alegrete. 

 

Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 

 

Tabela 1 - Tipologia arbórea 

Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 
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Quadro 3 - Ambiente adequado para plantio de pequeno porte. 

 

Fonte: Manual de arborização urbana Recife (2013). 

 

Quadro 4 - Ambiente adequado para o plantio de pequeno porte. 

 Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 
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Quadro 5 - Ambiente adequado para plantio de médio porte. 

 
Fonte: Manual de arborização urbana do Recife (2013). 

 

 

Este capítulo abordou a teoria da pesquisa e o seguinte trata dos Estudos de 

Casos. 
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3. ESTUDOS DE CASO 

 

Este capítulo visa estudar casos de margens de rios e canais, de forma que torne 

mais fácil o entendimento sobre os fatores que envolvem projetos existentes, 

considerando-se suas características, formas e funções para a população. Foram 

escolhidas duas margens de rio e uma margem de canal. A “Red Ribbon” na China 

destaca a escolha da volumetria, de uma fita vermelha que é contínua e 

multifuncional, se tornando um modelo impressionante de aproveitamento e 

transformação. O Canal “Cheonggyecheon”, em Seul mostra como um projeto 

idealístico virou realidade e por último o parque linear Marginal Pinheiros em São 

Paulo, que se iniciou com uma proposta de um simples ciclofaixa e deu lugar a um 

grande espaço de contemplação e lazer. 

 

3.1. PARQUE “RED RIBBON” NA CHINA 

 

O parque “Red Ribbon” foi projetado pelo arquiteto Turenscape, em 2007, 

localizado em Quinhuangdao, Hebei, China; com uma área de 200000.0 m² 

(ARCHDAILY, 2013). 

 

Situado à beira de uma cidade de praia, local que servia de depósito de lixo, com 

uma comunidade carente que tinha instalação de irrigação ultrapassada, como 

valas e torres de água. Em face dessa realidade, ainda ocorria à expansão urbana. 

Tendo em vista os aspectos abordados, o grande desafio do projeto foi o de criar 

oportunidades de lazer e educação ambiental, junto com a preservação do rio. 

 

Através de uma estrutura vermelha que percorre grande parte da sua extensão, 

acompanhando as curvas do terreno a estrutura representada por um elemento 

contínuo que serve de assento, é feita de fibra de vidro, com 0,60 m de altura e sua 

largura varia entre 0,30 m até 1,50 m. (ARCHDAILY, 2013), como mostra a Figura 

18. 
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Figura 18 - Planta do parque “Red Ribbon”. 

 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape. Acessado 
01/08/17 

 

http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
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Figura 19 - Parque “Red Ribbon”. 

 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape. Acessado 
01/08/17 

 

Como mostra a Figura 19, sua extensão não é totalmente única, sendo 

segmentado devido aos acessos de passagem para os animais de pequeno porte.  

 

A estrutura conta com aberturas circulares na parte superior, que servem para que 

gramíneas do próprio local cresçam e aberturas para pontos de iluminação, 

iluminado por dentro, ficando vermelho brilhante à noite, como mostra a Figura 20. 

 

http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
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Figura 20 - Parque “Red Ribbon”. 

 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape. Acessado 
01/08/17 

 

A fita, como é chamada o banco, funciona como um dispositivo estrutural, que 

reorganiza o parque que antes era muito malcuidado e agora é um local de novas 

oportunidades de lazer e educação ambiental.  

 

Estruturas de sombreamentos são encontradas em pontos do parque para 

contemplação, como mostra a Figura 21, tornando o espaço agradável. 

 

http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
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Figura 21 - Parque “Red Ribbon”. 

 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape. Acessado 
01/08/17 

 

3.2.  RIO “CHEONGGYECHEON”, NA CORÉIA DO SUL. 

 

O Cheonggyecheon localizado em Seul, Coréia do Sul, foi modificado durante a 

Dinastia Joseon (1392-1410) e tinha a função de escoamento para a cidade. O 

crescimento da cidade se deu no entorno do rio Cheonggyecheon, que com o 

crescimento econômico da Coréia do Sul, desenvolveu novas infraestruturas e 

rodovias para atender ao crescimento da população e à quantidade crescente de 

veículos. Com a necessidade de mais vias, o rio foi coberto por uma via e uma 

autoestrada foi construída acima da via (MASTER AMBIENTAL, 2014). Como 

mostra a Figura 22. 

 

 

 

 

http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
http://www.archdaily.com.br/br/01-156629/parque-red-ribbon-slash-turenscape.%20Acessado%2001/08/17
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Figura 22 - “Cheonggyecheon”. 

 

Fonte: https://www.masterambiental.com.br/noticias/cidades-sustentaveis/uma-impressionante-
renovacao-urbana-em-seul/.  Acessado 01/08/17 
 

Entre 1967 e 1976, foi construída a Via Expressa Elevada “Cheonggyecheon”. Já 

em 2000 a 2001, a Via Expressa apresentava problemas na estrutura, onde o valor 

a ser gasto para manter a via não se justificava como mostra a Figura 23. 

Figura 23 - Estrutura Via Elevada apresentando problemas. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/341773582/Pesquisa-Revitalizacao-Rio-Cheonggyecheon -

Seul 
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O governo metropolitano de Seul composto pelo vice-prefeito Yun-Jae Yang, um 

urbanista e paisagista, junto com o prefeito e uma equipe de engenheiros, 

consultores, arquitetos e paisagistas planejaram a demolição das vias que 

encobriam o rio, para o projeto de um parque urbano linear com 6 km de extensão, 

e sua construção durou 3 anos. A maior preocupação foi como iria fica o tráfego 

dos veículos, que se comportou bem diante das expectativas devido ao governo 

promoverem transporte público, ônibus especial no centro, metrô, junto de faixas 

reversíveis nas ruas já existentes e também linhas e estações posicionadas a 

menos de 1 km ao longo do parque. 

Antes o rio coberto era considerado um bloqueio entre o Norte e o Sul da cidade e 

agora o parque público é frequentado a cada final de semana por 30.000 pessoas, 

entre casais, famílias e amigos de caminhada ao longo das margens e na água 

rasa (MASTER AMBIENTAL, 2014).  

 

As Figuras 24, 25 e 26 mostram o uso de equipamentos urbanos, como a estrutura 

de sombreamento, que está presente em ambos os lados da ponte; a passarela da 

ponte apresenta duas peças de concreto, fazendo uma barreira de proteção para 

os pedestres; uma obra de arte separa as vias de carros e placas sinalizadoras, 

formando assim um espaço funcional, contemplativo e seguro. 

 

Figura 24 - “Cheonggyecheon”. 

 

Fonte: https://www.masterambiental.com.br/noticias/cidades-sustentaveis/uma-impressionante-
renovacao-urbana-em-seul/.  Acessado 01/08/17, modificado pela autora. 
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Figura 25 - “Cheonggyecheon”. 

 

 

Fonte:https://www.google.com.br/maps/@37.5679827,126. 

9875647,3a,75y,346.01h,83.55t/data=!3m6!1e1!3m4!1srLh4DCQyZrGZCDNCZkomeQ!2e0!7i13312!8i6656. 

Acessado 01/08/17. 

 

Figura 26 - “Cheonggyecheon”. 

 

Fonte: https://www.masterambiental.com.br/noticias/cidades-sustentaveis/uma-impressionante-
renovacao-urbana-em-seul/.  Acessado 01/08/17. 
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Neste estudo de caso para o sucesso do projeto a reorganização do sistema de 

circulação dos veículos foi essencial, através do transporte público, ônibus especial 

no centro, metrô com paradas a menos de 1 km de distância uma das outras, junto 

com o tratamento no sistema de esgoto, assim restaurando aspectos ambientais e 

sociais da cidade. 

 

3.3.  PARQUE LINEAR DA MARGINAL PINHEIROS, SÃO PAULO  

 

O rio Pinheiros, localizado na cidade de São Paulo, nasce do encontro do rio 

Guarapiranga com o rio Grande e deságua no rio Tietê. 

 

O Parque Linear da Marginal Pinheiros tem uma área de 25 km de extensão, foi 

criado com a proposta de uma rota de ciclovia ao longo do rio Pinheiros, como 

mostram as Figuras 27, 28 e 29, pelo escritório Fernandes Arquitetos. O projeto 

paisagístico vem valorizar a preservação ambiental, com alguns pontos 

estratégicos de lazer ativo (COLETIVA ECOLOGIA URBANA, 2009). A ciclovia foi 

inaugurada no dia 27 de fevereiro de 2010. 
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Figura 27 - Proposta de ciclovia Marginal Pinheiros. 

 

Fonte: https://ecourbana.wordpress.com/2009/10/04/proposta-de-ciclovia-na-marginal-
pinheiros/mapa-ciclovia-marg_pinheiros/. Acessado 08/09/17. 

 

https://ecourbana.wordpress.com/2009/10/04/proposta-de-ciclovia-na-marginal-pinheiros/mapa-ciclovia-marg_pinheiros/
https://ecourbana.wordpress.com/2009/10/04/proposta-de-ciclovia-na-marginal-pinheiros/mapa-ciclovia-marg_pinheiros/
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Figura 28 - Parque Linear Marginal Pinheiros. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 

 

 

Figura 29 - Parque Linear Marginal Pinheiros. 

 
Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 
Modificado pela autora. 

 

As Figuras 30 e 31 mostram duas volumetrias curvas com telhado verde, onde uma 

serve de estrutura de sombreamento e a outra serve de banheiro público. O teto 

jardim faz a integração com o parque. 
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Figura 30 - Parque Linear Marginal Pinheiros. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 

 
 
Figura 31 - Parque Linear Marginal Pinheiros. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 

 

O projeto Parque Linear da Marginal Pinheiros também contempla a construção de 

passarelas, que vão fazer ligação com as duas margens do rio e áreas ao longo da 

via. Assim agregando um maior número de acessos para a população. Como 

mostram as Figuras 32 e 33. 

https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros.%20Acessado%2001/08/17
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Figura 32 - Passarela sobre o rio Pinheiros. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 

 

Figura 33 - Parque Linear da Marginal Pinheiros. 

 

Fonte: https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros. Acessado 01/08/17. 

 

O padrão de parque linear agregado aos corpos d’água dos três parques lineares 

“Red Ribbon” na China, “Cheonggyecheon”, em Seul e o Parque Linear do rio 

Pinheiros em São Paulo, apresentam-se como espaços abertos; livres e de pouco 

cuidado. Os espaços recreativos são de outra natureza, para preservação 

ambiental e o culto ao corpo, por meio de caminhadas, ciclo faixas, pontos 

estratégicos de lazer ativo e lazer contemplativo. Porém no Brasil tira-se também 

proveito dos parques para combater as enchentes urbanas. 

https://pt.scribd.com/document/111140789/Parque-Linear-Rio-Pinheiros.%20Acessado%2001/08/17
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3.4. ANÁLISE COMPARATIVA 

 

Os três estudos citados estão localizados às margens de rios ou canais, ou seja, 

estão ligados ao curso d'água das cidades e sofreram intervenções urbanas, que 

são o resultado de duas categorias de intervenção, a isolada e a articulada, todas 

de caráter paisagístico. A partir de tal contexto foi interessante comparar a 

proposta, a ideia, o partido e a relação dos usuários de cada estudo. Em 

contrapartida, os Estudos de Referências agregam valores e potencialidades para 

a elaboração do projeto de Diretrizes para a margem do canal localizado no bairro 

da Tamarineira. 

 

O primeiro Estudo de Caso, o parque “Ribbon Red”, traz como proposta evitar 

expansão urbana, com o mínimo de intervenção do homem. Tem como ideia um 

elemento único e contínuo, um banco vermelho, que serpenteia o parque, pois 

acompanha as curvas do terreno. Assim, diminuindo a intervenção, também se tira 

partido da sua volumetria multifuncional, em determinados pontos é utilizado como 

assento e através de suas aberturas circulares se torna pontos de luz e vazados 

para plantação de gramíneas. 

 

O parque “Ribbon Red” considera uma identificação com o corpo d’água e a 

ocupação do solo, pois, foram criadas articulações que mostram o equilíbrio 

ambiental do território possibilitando o encontro do lazer, descanso, ou seja, um 

espaço de identidade visual que favorece a apropriação do mesmo lugar pelos 

usuários do entorno e de outras áreas. 

 

O segundo estudo, o “Cheonggyecheon” tem como proposta uma requalificação 

urbana, devido à situação precária da estrutura de sustentação das vias que teriam 

um alto custo para o conserto, optaram por recuperar o curso d’água, que estava 

esquecido debaixo de vias de concreto, para atender ao crescimento da população 

e à quantidade crescente de veículos. Em consequência disso, a cidade torna-se 

ecologicamente correta. Através do perceptivo, um novo local de identidade visual, 

trazendo de volta a imagem do rio, de forma que favoreceu a apropriação do 

espaço pelos usuários, através de investimentos para novos transportes públicos, e 
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articulações entre as partes da cidade Norte e Sul, que não havia devido às 

rodovias. 

 

O “Cheonggyecheon” tem fundamentos estruturais e na ocupação do território, 

considerando-se o teor sociocultural, com áreas que contemplam o encontro, o 

lazer, o descanso, o espaço de construção da cidadania, a criação de uma 

circulação espacial voltada para todas as direções, consequentemente cria uma 

relação com os habitantes do entorno. A área superou as expectativas, pois trouxe 

de volta à tona o rio que estava esquecido que renasceu tornando-se um parque, 

para os usuários. 

 

O terceiro estudo, o Parque Linear da Marginal Pinheiros tem como proposta criar 

uma rota de ciclovia ao longo do trecho e valorizar a preservação ambiental. De 

forma cuidar do rio Pinheiros junto de suas margens e tirar proveito para combater 

as enchentes urbanas, problema hoje encontrado no Brasil. A ideia é de um parque 

linear agregado ao curso d’água. O parque tira partido da criação de novas 

articulações espaciais para a chegada a ele, como também passarelas de 

pedestres entre as margens, para caminhadas e passeios de bicicleta. 

 

O projeto de paisagismo tem uma estrutura que possibilita o encontro para lazer, 

exercícios físicos, esportes e contemplação da paisagem promovida pelo rio. 

 

 Por fim, o padrão de parque linear agregado aos corpos d’água, dos três parques 

lineares “Red Ribbon” na China, “Cheonggyecheon”, em Seul e o parque linear do 

rio Pinheiros em São Paulo, apresentam-se como espaços abertos; livres e de 

pouco cuidado, onde os espaços recreativos são de outra natureza como para 

preservação ambiental e o culto ao corpo, por meio de caminhadas, ciclofaixas, 

pontos estratégicos de lazer ativo e fazer contemplativo. Como mostra o Quadro 6. 
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Quadro 6 - Comparativo dos Estudos de Caso. 

 

Fonte: Autora (2017), a partir dos Estudos de Caso (2017). 

 

Desenvolvendo-se os Estudos de Caso, foram identificados valores e fatores para 

nortear a elaboração de diretrizes para as margens do canal do Jacaré. Em 
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contrapartida, o projeto de Paisagismo contempla o máximo de solo permeável, 

minimiza a intervenção humana, considerando-se a imagem inicial do paisagismo.  

 

Vale salientar a requalificação urbana com o curso d’água, rota de ciclovia ao longo 

do trecho, espaços de contemplação, descanso, lazer, práticas de esporte, fatores 

positivos, que permitirem validar benfeitorias e captar o usuário. Enumerando-se 

essas potencialidades, que foram observadas se estão ou não presentes na 

margem do Canal do Jacaré. 

 

O capítulo 4 descreverá o objeto de estudo. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo é a margem do canal do Jacaré, no Recife-PE, que fica na 

Avenida Engenheiro Agamenon de Magalhães Melo, confrontante com a Praça 

Albino Amaro Pimentel, no bairro da Tamarineira. 

 

A cidade do Recife é a capital do estado de Pernambuco e está localizada no 

continente da América do Sul, no Brasil, como mostra a Figura 34.  

 

Figura 34 - Mapa da América do Sul. 

 

Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:South_America.svg. Acessado 02/07/17. 

 

O Recife está situado numa planície aluvial, com alagados, ilhas, manguezais e 

penínsulas. Apesar disso, encontra-se confinado entre o mar e os morros e 

envolvido por 5 rios: Beberibe, Capibaribe, Tejipió e braços do Jaboatão e do 

Pirapama. Em consequência disso é conhecido como “A Veneza Brasileira”. A 

expressão é comumente usada como mostra as Figuras 35 e 36 (Prefeitura Recife, 

2005). 
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Figura 35 - Ambientes do território do Recife. 

 

Fonte: Empresa de Urbanização e Obras da cidade do Recife (PCR, 1999). 
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Figura 36 - Rede de Macro-Drenagem do Recife. 

 

Fonte: Empresa de Urbanização e Obras da cidade do Recife (PCR, 1999). 
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O bairro da Tamarineira tem localização na Região Político Administrativa III 

(RPA3), esta composta por 22 bairros na Microrregião: 3.1. Além disso, de acordo 

com dados do Censo Demográfico de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2017), o bairro tem uma área territorial de 102 hectares, com 

14.124 habitantes residentes, densidade demográfica de 138,18 (habitante/hectare) 

e com 4.537 domicílios, como mostra a Figura 37. 

 

Figura 37 - Cidade do Recife e o bairro da Tamarineira. 

 

Fonte: http://www2.recife.pe.gov.br/wp-content/uploads/TAMARINEIRA.jpg. Acessado 02/07/17. 

Modificado pela autora. 

 

Tem como confrontantes os bairros de Casa Amarela, Mangabeira, Rosarinho, 

Jaqueira, Parnamirim, como mostra a Figura 38. 

 

http://www2.recife.pe.gov.br/wp-content/uploads/TAMARINEIRA.jpg.%20Acessado%2002/07/17


64 
 
Figura 38 - Limites do bairro. 

 

Fonte: https://www.google.com.br/maps/@-8.0301871,-34.8985182,391m/data=!3m1!1e3. Acessado 

05/08/17. Modificado pela autora. 

 

A Lei n. º 16.176/96 que estabelece o Uso e Ocupação do Solo da Cidade do 

Recife (LUOS) tem o bairro da Tamarineira como a unidade urbana número 24, 

com condições de ocupação e aproveitamento do solo caracterizado por uma Zona 

de Urbanização Preferencial 1 (ZUP1) com partes que compõem a Zona de 

Urbanização de Morros (ZUM) e uma Zona Especial de Interesse Social (ZEIS). 

 

O bairro da Tamarineira também tem uma parte de sua área dentro da Lei dos 12 

bairros, que é a LEI n. º 16.719 /2001, que cria a Área de Reestruturação Urbana 

(ARU), composta pelos bairros do Derby, Espinheiro, Graças, Aflitos, Jaqueira, 

Parnamirim, Santana, Casa Forte, Poço da Panela, Monteiro, Apipucos e parte do 

bairro da Tamarineira e estabelece as condições de uso e ocupação do solo nessa 

área. 

 

Conforme o levantamento do Plano Diretor de Drenagem do Recife (PDDR, 2015), 

a cidade do Recife tem um cadastro de uma rede de 99 canais, onde correm os 

rios Capibaribe, Beberibe e Tejipió, com 115.308m de extensão. A partir de tal 

contexto, o canal é classificado como elemento artificial de drenagem a céu-aberto, 

com 2 metros ou mais de largura e faz parte do sistema de macrodrenagem da 

cidade do Recife. (URB-Recife 2000). 

https://www.google.com.br/maps/@-8.0301871,-34.8985182,391m/data=!3m1!1e3
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A Empresa de Manutenção e Limpeza do Recife (EMLURB, 2000), junto com a 

prefeitura do Recife, catalogou vários canais da cidade do Recife, com várias 

informações relacionadas a eles. Na tabela 4.1 os Anexos 01, 02 e 03 apresentam-

se informações dos canais pertencentes às bacias do Capibaribe e Beberibe, onde, 

na bacia do rio Beberibe está localizada o canal do Jacaré, objeto de análise desta 

pesquisa. Apresentado na Figura 39. 

 

Figura 39 - Cadastro de Canais do Recife. 

 

Fonte: Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana (EMLURB), 2016. 

 

Devido à cidade do Recife ter seu terreno extremamente plano, o que não facilita o 

escoamento das águas, os rios não percorrem o fluxo, mas sim seguem para os 

córregos, riachos e canais, aonde chegam a causar em certas áreas inundações, 

pois, os mesmos não estão preparados para receber um fluxo maior de água. 

 

O entorno do Canal do Jacaré é composto por vários pontos de atendimento à 

saúde, como também escolas e um centro comercial chamado de Ferreira Costa. 

Um aspecto predominante encontrado no entorno da margem do canal do Jacaré é 

ser uma área residencial de edificações com até 02 (dois) pavimentos. Encontra-se 
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também o conjunto residencial Santa Luzia, com 06 blocos, com edificação de até 

06 (seis) pavimentos, como também pontos de comércio informal, como 

mercadinho, quiosque de alimentação e prestadores de serviço, como lavadores de 

carro (Figura 40). 

 

Figura 40 - Análise do entorno do Canal do Jacaré. 

 

Fonte: Google, 2017, modificado pela autora. 

 

Os moradores do bairro da Tamarineira, contam com poucos espaços livres 

públicos que funcionam como locais de convívio, socialização, circulação e lazer. 

São eles as praças Alfredo Osório, Doutor Pedro Cavalcanti, Amaro Albino 

Pimentel e a José de Melo. Já o conhecido Hospital da Tamarineira, hoje 

denominado Hospital Ulysses Pernambucano, enquadra-se como Imóvel de 

Proteção de Área Verde (IPAV), que é uma das categorias de Unidades Protegidas 

do Recife integrante da arborização urbana, onde junto com o Centro de 

Prevenção, Tratamento e Reabilitação do Alcoolismo (CPTRA) fazem parte, de 

uma proposta para se tornarem um grande parque, patrocinado pelos órgãos 
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públicos. Também está no bairro um grande centro comercial Ferreira Costa Home 

Center, o qual capta moradores de bairros vizinhos. 

 

Na educação destacam-se o Colégio e Faculdade Santa Catarina, o Colégio Rosa 

Gattorno que agora faz parte do Colégio Boa Viagem e o Colégio Anglo Líder. 

 

O canal do Jacaré tem uma largura que varia de 6,00 a 4,30 m. Os acessos à 

margem são pela Avenida Professor José dos Anjos, pela Avenida Norte Miguel 

Arraes de Alencar, as ruas Canápolis e a Rua José de Vasconcelos (Figura 41). 

 

Figura 41 - Área de estudo margem do canal do Jacaré. 
 

 

Fonte: ESIG (2017), modificado pela autora. 

 

Considerando-se o acesso A como início do canal na Avenida Engenheiro 

Agamenon de Melo, este se encontrava encoberto por vegetação e apresentava 

problemas com inundações, mas no momento em que as fotos foram tiradas, a 
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Prefeitura havia já capinado. Apesar do pouco tempo, já mostra o crescimento do 

mato, como mostra a Figura 42. 

 

Figura 42 - Canal do Jacaré. 

 

Fonte: Autora, 2017. 

 

A parte restante do canal do Jacaré tem revestimento em partes com concreto, que 

apresenta rachaduras e vegetação. Não apresenta inundação. Nos dias de semana 

é menor a quantidade de usuários às margens do canal sendo maior nos finais de 

semana e feriados. 

 

Em função das estações do ano não serem bem definidas, na maior parte do ano 

da cidade do Recife, encontram-se temperaturas entre 25°C a 30°C, onde esta 

sazonalidade anual não interfere no uso diário. A Figura 43 mostra as opções de 

rotas possíveis na margem do Canal do Jacaré. 
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Figura 43 - Mapa de rotas. 

 

Fonte: ESIG, 2017, modificado pela autora. 

 

A maioria é de uso residencial e alguns estabelecimentos comerciais, onde 

algumas das edificações têm gabarito definido de até um pavimento (Figura 44). 

 

Figura 44 - Gabarito das edificações nas margens do Canal do Jacaré. 

 

Fonte: Google Maps, 2017, modificado pela autora. 

 

O espaço comercial na margem do canal com edificação térrea: João da Galinha 

apresentado na Figura 45.  
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Figura 45 - Ponto comercial na margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Autora (2017). 

 

Também existe um espaço livre público, que é a Praça Amaro Albino Pimentel, 

com um parque de brinquedos, uma quadra de esportes e equipamentos urbanos 

como bancos, postes de iluminação, mesas com cadeiras para jogo de damas. 

Apesar desses equipamentos, a área estava vazia, pois depois de outras 

entrevistas, os moradores relataram que a praça não era frequentada devido à 

sujeira, ocasionada pela falta de manutenção dos órgãos públicos e que outros 

moradores levavam seus cães para passear e não recolhem os dejetos conforme 

as Figuras 46, 47 e 48. 

 
Figura 46 - Praça Amaro Albino Pimentel. 

 

Fonte: Autora (2017). 
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Figura 47 - Praça Amaro Albino Pimentel. 

 

 

Fonte: Autora (2017). 

 

Figura 48 - Praça Amaro Albino Pimentel. 

 

Fonte: Autora (2017). 

 

Na margem do canal existem quiosques para alimentação improvisados e com 

pouca manutenção, pois são montados e desmontados, ou seja, os espaços para 
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alimentação que servem bebidas, tira-gostos e almoço, ficam desmontados durante 

a semana e são montados nos finais de semana, conforme a Figura 49. 

 

Figura 49 - Margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Mapa Google. Acessado 20/04/17, modificado pela autora. 

 

A primeira visita ao local de pesquisa foi no dia 12 de março de 2017, em um 

domingo pela manhã, como mostram as Figuras 50 e 51. Foi observada nas 

margens do canal do Jacaré, uma zona predominantemente de uso residencial, 

pontuada de comércio informal, de alimentação, cortes de cabelo e lavagem de 

carro.  

 
Figura 50 - Margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Autora (2017). 
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Figura 51 - Margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Autora (2017). 

 

A margem do Canal do Jacaré é utilizada para lavagem de carros. Alguns possuem 

reservatório d’água junto com uma bomba, até cobertas improvisadas como toldos 

são instalados e servem de sombreamento. Tem também bancos para os clientes 

sentarem e espaço para corte de cabelo, simplesmente posiciona-se uma cadeira e 

se faz o serviço e parte do solo natural é coberto (Figuras 52 e 53). 

 

Figura 52 - Margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Mapa Google. Acessado 20/04/17, modificado pela autora. 

 



74 
 
Figura 53 - Margem do canal do Jacaré. 

 

Fonte: Mapa Google. Acessado 20/04/17, modificado pela autora. 

 

4.1. RESULTADO DAS ENTREVISTAS 

 

A pesquisa de campo foi realizada, através da aplicação de um questionário como 

mostra o APÊNDICE 1, no dia 03/09/17 as 10h00, num domingo, onde foram 

abordados usuários da margem do canal do Jacaré como moradores, prestadores 

de serviços e frequentadores usuários dos serviços oferecidos como lavagem de 

carro, corte de cabelo e alimentação. O questionário respondido por 15 pessoas, 

moradores do local e proximidades a mais de cinco anos. Apesar deste 

pertencimento do espaço entre eles, o uso da margem do Jacaré é frequente 

durante os finais de semana (Quadro 7). 

 

A avaliação identificou alguns questionamentos sobre a margem do canal, pois 

foram unânimes com relação à precariedade da segurança e iluminação. Já com 

relação ao saneamento e a drenagem disseram que estão funcionando bem.  
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Quadro 7 - Entrevista. 

 

Fonte: Autora (2017), a partir das entrevistas feitas no local. 2017. 

 

Na visão dos entrevistados existe a falta de conscientização dos próprios usuários 

e visitantes com relação à preservação do espaço livre público, por eles mesmos, 

pois foi comentado que os donos de cachorros não recolhem as fezes dos seus 

animais de estimação das calçadas e das áreas do parquinho e do campinho, que 

são para as crianças brincarem, por isso, uma moradora comentou ser esta a razão 

do seu filho não o frequentar. 

 

Ainda na visão dos entrevistados, os equipamentos públicos encontrados na 

margem do Canal do Jacaré foram alguns bancos de cimento, os quais servem 

para as pessoas ficarem esperando enquanto que seus carros são lavados. Os 

lavadores de carros contam também com algum morador, para lhes fornecer a 

água junto com um reservatório de 250 litros, que fica fixo nas margens do canal. É 

cobrado pelo morador ao lavador R$ 5,00 (cinco reais) por cada carro lavado. Já o 

quiosque de alimentação dispõe de cadeiras e mesas para os clientes, apesar de 

uma moradora comentar que algumas vezes o quiosque de comida é assaltado em 

plena luz do dia, devido à falta de segurança. 
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A margem do canal do Jacaré tem como potencialidade suas árvores que servem 

de sombreamento, apesar da praça em frente ter sombreamento, parquinho, 

campinho para futebol e mesas cimentadas para jogo de damas. 

 

Os espaços abertos permitem que as pessoas independentes de suas 

características físicas e habilidades, convivam usufruindo o local arborizado, com 

atividades de lazer e esportes para todas as idades, só que para o planejamento 

deste espaço conta-se com uma filosofia, onde o fator principal são as 

necessidades da população, ou pelo maior número dela. 

 

A realização do questionário traz ao pesquisador um propósito de aproximar e 

compreender a relação das pessoas usuárias da margem do Canal do Jacaré. As 

respostas retratam seus desapontamentos e contentamentos. Através do resultado 

foi elaborado um quadro com deficiências e potencialidades como mostra o Quadro 

8. 
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Quadro 8 - Deficiências e Potencialidades. 

 

CANAL DO JACARÉ 

 

PROBLEMAS POTENCIALIDADES 

  

 Bloqueios da circulação do pedestre 
devido aos comerciantes de ferro-
velho, que usam o local para expor 
suas mercadorias, que também 
proporcionam acúmulo de água, que 
são criadouros para insetos; 

Agrupamento de pessoas e usos 
espontâneos na margem do 
Canal do Jacaré são perfeitos 
fatores, para a melhoria da 
infraestrutura; 

Falta de conscientização e 
reeducação do uso da área urbana 
pelas pessoas;   

 

Acessibilidade precária; 
Árvores que servem de 
sombreamento; 

A margem do canal tem que estar 
com solo natural, mas em alguns 
locais foram cimentados; 

Existe abastecimento de água, 
energia elétrica e iluminação 
pública na área da margem do 
canal; 

Canal com problema de inundação e 
rachaduras; 

  

Falta segurança;   

Há deficiência na limpeza pública e 
coleta de lixo; 

  

Iluminação insuficiente;   

Lavadores de carros usando as 
margens do canal, com reservatórios 
d’água e bombas; 

  

Má qualidade da pavimentação nos 
passeios públicos; 

  

Pouca manutenção dos 
equipamentos urbanos; 

Locais de permanência bancos e 
comércio com quiosques; 

Quiosques improvisados;   

Saneamento Ambiental: com redes 
de esgoto que despejam para o 
canal;   

  
Entorno bem servido com 

comércio e saúde. 
   
Fonte: Autora 2017. 

 

Este capítulo abordou o objeto de estudo e seu entorno, e o seguinte trata das 

Diretrizes para a requalificação. 
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5. DIRETRIZES PARA AS MARGENS DO CANAL DO JACARÉ 

 

Neste capítulo foram avaliados todos os fatores estudados nos capítulos anteriores 

para a requalificação do espaço livre público linear no bairro da Tamarineira. 

Assim, essa pesquisa se propõe a contribuir para a discussão do assunto, 

analisando a relação dos moradores e frequentadores do bairro com o espaço livre 

público da margem do canal e apontando diretrizes para resolver os problemas e 

melhorar as potencialidades. O uso de equipamentos nas margens do canal evita 

invasões. São as diretrizes: 

 

 Manter o comércio e serviço existentes. 

 

 Melhorar a acessibilidade de acordo com a NBR 9050. 

 

 Melhorar a pavimentação dos passeios públicos. 

 

 Relocar para um espaço privado os lavadores de carro. 

 

 Retirar o ferro-velho existente na calçada. 

 

 Conscientizar as pessoas para utilização do local, através de placas (Figura 

54). 

Figura 54 - Placas informativas.  

 

Fonte: Google, 2017, modificado pela autora. 
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 Manter as espécies vegetais existentes e implantar novas espécies, 

conforme mostra a Figura 55 e os Anexos D e E. 

 

Figura 55- Espécies vegetais. 

 

Fonte: Google, 2017, modificado pela autora. 

 

 Instalar câmeras de segurança (Figura 56). 

 

Figura 56 - Câmeras de segurança para poste. 

 

 

Fonte: Câmera Bullet infravermelho. Tudo Forte, 2017. 
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 Inserir solo natural nas margens do canal, para melhorar a drenagem e não 

causar inundação (Figuras 57 e 58). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/801152/parque-olimpico-drapers-field-kinnear-landscape-
architects/577b3eb2e58ece621b000041-drapers-field-kinnear-landscape-architects-photo. Acessado 
10/10/17. 

 

Figura 58 - Parque Olímpico “Drapers Field”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/801152/parque-olimpico-drapers-field-kinnear-landscape-
architects/577b3eb2e58ece621b000041-drapers-field-kinnear-landscape-architects-photo. Acessado 
10/10/17. 
 
 
 

Figura 57 - Parque Olímpico “Drapers Field”. 

 

 

https://www.archdaily.com.br/br/801152/parque-olimpico-drapers-field-kinnear-landscape-architects/577b3eb2e58ece621b000041-drapers-field-kinnear-landscape-architects-photo.%20Acessado%2010/10/17
https://www.archdaily.com.br/br/801152/parque-olimpico-drapers-field-kinnear-landscape-architects/577b3eb2e58ece621b000041-drapers-field-kinnear-landscape-architects-photo.%20Acessado%2010/10/17
https://www.archdaily.com.br/br/801152/parque-olimpico-drapers-field-kinnear-landscape-architects/577b3eb2e58ece621b000041-drapers-field-kinnear-landscape-architects-photo.%20Acessado%2010/10/17
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 Inserir novos equipamentos de iluminação (Figura 58). 

 

Figura 59 - Poste e iluminação. 

 

Fonte: Luminária Solar LED, Ecoforce, 2017. 

 

 Propor Quiosques nos passeios, como mostra a Figura 60. 

 

Figura 60 - Quiosque. 

 

Fonte: http://www.ecodesenvolvimento.org/posts/2014/sao-paulo-inaugura-seu-sexto-parklet-e-
amplia-area. Acessado 10/10/17. 

 

 Melhorar as pontes de acesso de pedestres e de carros (Figuras 61 e 62). 

 

 

http://www.ecodesenvolvimento.org/posts/2014/sao-paulo-inaugura-seu-sexto-parklet-e-amplia-area
http://www.ecodesenvolvimento.org/posts/2014/sao-paulo-inaugura-seu-sexto-parklet-e-amplia-area
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Figura 61 - Ponte para pedestres na Turquia. 

 

Fonte: Ponte da Turquia. Tudo Forte, 2017. 

 

Figura 62 - Ponte de pedestre. 

 

Fonte: http://www.roam.hk/Euro/Holland/Amsterdam/EasternDocklands/P1080141.JPG. Acessado 
10/10/17. 

 

Assim, o próximo capítulo trata da conclusão da pesquisa. 

 

 

 

http://www.roam.hk/Euro/Holland/Amsterdam/EasternDocklands/P1080141.JPG
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6. CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa teve como pergunta norteadora: Em que medida a falta de 

equipamentos urbanos provoca o abandono de um espaço público? E constatou 

que a princípio a ausência destes equipamentos não só provoca o abandono, como 

também sua deterioração. 

 

O aporte teórico foi de suma importância, porque trouxe os conhecimentos dos 

conceitos, funções dos Espaços Livres Públicos (E L P), além dos equipamentos e 

vegetação. Assim, estes conceitos foram buscados em diversos autores como Sá 

Carneiro, Mesquita (2000), Waterman (2010), Gehl (2015) e Tardin (2008). 

 

Os Estudos de Caso foram significantes porque se pôde apreender os pontos 

positivos e os negativos de cada situação, para servir de base para a proposta. 

Foram eles: “Red Ribbon” na China, o “Cheonggyecheon”, em Seul e por último o 

Parque Linear Marginal Pinheiros em São Paulo. 

 

Os estudos sobre a área foram imprescindíveis porque permitiram entender a 

realidade, os problemas e os potenciais da área. Esses estudos compreenderam 

pesquisa de campo e aplicação de questionários. Só a partir daí foi possível propor 

diretrizes.  
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APÊNDICE 

  

 
Apêndice A - Modelo de questionário. 

MODELO DE QUESTIONÁRIO 
 

     
DATA      ___  /  ___  /  ___ 

                   

  Nome:               

    
      

  

  1. Você é morador ou Frequentador desse espaço há quanto tempo?   

  
    

Até 1 ano   
 

  

  Morador   
  

Entre 1 e 3 anos   
 

  

  Frequentador   
  

Entre 3 e 5 anos   
 

  

  
    

Mais de 5 anos   
 

  

  
       

  

  Comerciante    
 

Qual comércio:       

  
       

  

  
2. Em qual momento você usa o espaço livre público e qual período do 
dia?   

           

  USO 
  

PERÍODO 

 
  

  Durante a semana   
  

Pela manhã   
 

  

  Sábado   
  

Pela tarde   
 

  

  Domingo   
  

Pela noite       

  
      

   

  
3. Quais equipamentos do espaço público você utiliza? Justifique. 
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  4. Com quem você convive no espaço livre público? 

 
  

  
      

 
  

  FAMILIARES 

  
AMIGO(S) 

 
  

  Do mesmo bairro   
  

Do mesmo bairro   
 

  

  De outros bairros   
  

De outros bairros   
 

  

  
       

  

  5. De quais equipamentos você sente falta no espaço livre púbico?   

        
 

  

  
 Abrigos e pontos de 

ônibus   
 

 Pista de 
Cooper   

 
  

  
 Bancas de flores ou 

floreiras   
 

 Pista para 
bicicleta   

 
  

  
 Bancos com ou sem 

costas   
    

  

  
 Caixas de coleta de 

correio   
   

   

  

 Dispensador de 
sacos para 
dejetos caninos  

  
 

OUTROS 
 

 
  

   Estruturas de ginástica    

 
        

  
 Estruturas de 

sombreamento   
 

        

  
 Fontes ou 

bebedouros 

 
  

 
        

  
 Lixeiras ou 

papeleiras    
 

        

  
 Mesas com 

bancos 

 
  

 
        

   Pontos de táxi 

 
  

 
        

  
 Postes de 

iluminação 

 
  

 
        

  
 Parqueamento de 

bicicletas    
 

        

  
  

     
  

  6. Avalie o espaço livre público: 

  
  

  
     

  
  

  SEGURANÇA 

  

ILUMINAÇÃO 

 
  

  Boa    
  

Boa    
 

  

  Média    
  

Média    
 

  

  Precária   
  

Precária   
 

  

  
       

  

  SANEAMENTO 

  

DRENAGEM 

 
  

  Bom    
  

Boa    
 

  

  Médio    
  

Média    
 

  

  Precário   
  

Precária   
 

  

                  

 

Fonte: Autora, 2017. 



90 
 

ANEXOS 

 

Anexo A - Ficha técnica dos canais. 

 

Fonte: Empresa de Urbanização e Obras do Recife (URB/Recife), 2000. 
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Anexo B - Cadastro de Canais da Cidade do Recife. 

Fonte: Empresa de Urbanização e Obras do Recife (URB/Recife), 2000. 
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Fonte: EMLURB - Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana (2016). 

Anexo C - Rio Beberibe Canal do Jacaré mapa da EMLURB 
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Anexo D - Grama e arbustos. 

 

Fonte: Autora, 2017. 
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Anexo E - Árvores. 

 

Fonte: Autora, 2017. 

 

 


